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RESUMO: A terapia assistida por animais é uma prática com critérios específicos na qual o animal 
é a peça chave do tratamento e tem como objetivo a humanização do cuidado, partindo do princípio de que 
o carinho estabelecido entre seres humanos e animais pode gerar inúmeros benefícios. Neste sentido, a 
terapia pode ser aplicada em distintas faixas etárias e ambientes, tais como hospitais, ambulatórios, casas 
de repouso e clínicas de fisioterapia. Relatar a experiência e percepção de professores e acadêmicos da 
saúde quanto à utilização da terapia assistida por animais na reabilitação de um paciente com sequelas de 
acidente vascular encefálico. Com a implantação do projeto de extensão “Atividade/Terapia Assistida por 
Animais como alternativa de humanização dos cuidados em saúde” incluiu-se o cão como co-terapeuta 
no tratamento fisioterapêutico de um paciente (masculino, 63 anos) com hemiplegia à direita e afasia de 
expressão decorrente de acidente vascular encefálico. Foram realizados dois atendimentos semanais na 
Clínica de Fisioterapia da UNIVALI, sendo um atendimento com fisioterapia convencional e o outro com 
fisioterapia associada à TAA, no período de março a julho de 2015. Os objetivos da reabilitação incluíam 
aprimorar o equilíbrio e a marcha, bem como incentivar a movimentação voluntária do membro superior 
direito. Durante os atendimentos fisioterapêuticos convencionais, o paciente já realizava todas as atividades 
propostas, porém, após a inserção do cão como um co-terapeuta, verificou-se entusiasmo consideravelmente 
maior frente à proposta fisioterapêutica e a evidente demonstração de afeto do paciente para com o cão. 
Observou-se também maior movimentação voluntária do membro superior direito, principalmente quando 
o paciente fazia carinho no cão, melhora do equilíbrio durante a marcha, além do aumento de verbalizações 
durante as atividades com o cão-terapeuta. A inclusão da TAA na reabilitação física potencializa as condutas 
fisioterapêuticas, a adesão ao tratamento, a motivação e satisfação do indivíduo na realização das atividades 
propostas, além de favorecer a interação com a equipe de saúde. 
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